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Partindo da compreensão de que a loucura não deve ser reduzida a uma condição 
médica, mas entendida como um marcador simbólico atravessado por relações de 
poder e práticas sociais, este trabalho analisa criticamente suas manifestações e 
percepções no espaço público urbano. O objetivo consistiu em observar as formas 
como estes sujeitos performam no espaço público e como são tratados e percebidos 
na coletividade, identificando os mecanismos que sustentam ideais de normalidade e 
exclusão. Para tanto, foi adotado um percurso metodológico qualitativo, dividido em 
duas etapas: fundamentação teórica, baseada em autores como Foucault, Basaglia e 
Nise da Silveira; e observação não participante em praças e terminais urbanos, 
realizada entre fevereiro e maio de 2025, com registro cursivo das situações 
presenciadas. Complementarmente, realizou-se entrevista semiestruturada com uma 
psicóloga, de modo a aprofundar a análise das práticas do profissional do cuidado. Os 
resultados apontam que, apesar dos avanços promovidos pela Reforma Psiquiátrica 
e da existência de dispositivos como os CAPS, o espaço público ainda reproduz 
lógicas manicomiais, evidenciadas por olhares de estranhamento, afastamentos 
físicos, silenciamento e intervenções coercitivas. Observou-se que a loucura segue 
associada ao perigo e à imprevisibilidade, confirmando a persistência da noção de 
periculosidade e reforçando a segregação simbólica e dos sujeitos em diversas 
instâncias como nas relações interpessoais, como instituições públicas e privadas e 
com a arquitetura. A análise também revelou que o próprio espaço urbano, estruturado 
para fluxos produtivos e eficientes, contribui para a invisibilização da diferença, em 
consonância com o que aponta Byung-Chul Han sobre a sociedade do desempenho. 
Conclui-se que a rua e os espaços coletivos se configuram como arenas de disputa 
simbólica e material: de um lado, forças de exclusão e contenção; de outro, 
possibilidades de resistência, expressão subjetiva e reinvenção de vínculos sociais 
em contraste aos relacionamentos falidos da contemporaneidade. A pesquisa 
evidencia a necessidade de uma atuação psicológica crítica, ética e política, que 
promova escuta, afeto e dignidade, em contraposição à lógica medicalizante e 
excludente que ainda marca as práticas institucionais repressivas. Assim, 
compreender a presença da loucura no espaço público não se restringe a diagnósticos 
ou protocolos, mas envolve o reconhecimento da diversidade humana como potência 
criadora e transformadora. 
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